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o violento temporal que pas
sou, domingo á noite, sobre es

ta cidade, teve o seu triste epi
logo em Valinhos, local -, onde
estava situada a serraria, arma
zern, deposites de madeira, ca

sas par a operados. de proprie
dade do industrial sr. Armelm
do Tomazi, além da Igreja e a'

Escola, tude isso, o tufão que
atravessou a localidade, com duo

ração de dois a tres minutos
levou pelos ares a alguns me

tros de distancia. Carros, ma
deira empilhada e o que por
ali existia feí carregado. Aves

mortas em quantidade apreci
ave'. Cavalos, bois, vacas, atra
vessados por táboas e lascas de
madeira,

.

jaziam sobre o cam

po. Arvores derrubadas pela
violencia do flagélo, outras. de

pé sem um galho, .sern um só
. ramo. Coisa íncrivel l

Cadáveres de homens, de mo-:

ças, mulheres e crianças pela
rua durante a noite tempestue- Saude if outras pessoas que 'a

sâ. Gritos, . gemidos, chama- tal' se . prestavam. ' Caminhões

dos, era o 'que o eco repetia dos srs. Zaguini, D. E. R, An

naquela tétrica noite de dornin- tonio Santana e outros, foram

go passado. Urna visão do In- postos á disposição, .

bem como

Ierno descrito por Dante! o da Prefeitura. Seguiram, tam-
Os que lá estiveram nunca bem, carpinteiros, operários e

viram cousa igual! Uma visão muitas outras pessoas. inclusive

horrorosa! ; Uma tragedia inci!es-' o sr. Alvaro M,,;chado. farma

criptivel: 'De -d-êntro ;das 'casas oeutico.'· 'Lá: cnegando" o córpo-
.

que jflziam empilhadas ao l(m-· médico dividiu-3e·el.n duas tur

ge partidas, quebradas, na

pra-I
mas para .p:·estar 'os socorros

ça do engenho de serra, no ma- de urgencia. Trabalho penoso,
to, ouviam-se gemidos de adúl-: diticil, éxaustiv0, dado a faltr-Í
tos, chôro de crianças, gritos de II· de

.

local 'apropriado' e de re

de�êspet:o. .

cu'rsos necf:ssarios a tal emer-

O trabalho foi exaustivo pa- gencia. Num serviço' inÍnter
ra o salvamentê des feridós, I' rupto, até às 14 horas as tur

encarcerados sob as ruinas, e mEl" de socorro nrestarana o va-

espetados sob as arvores. I lioso auxilià ela' ciencia.
Pouco tempo depOIS, isto· é, II Seis carpinteiros e dez aju-

às 9 horas da manhã, lá estavam
alinhados em, decubito dvrsal
dezoíto cadaveres, que na ves

perà festejavam ale.gres, sadios,
fortes o domingo de Espirito
Santo e contavam com a fai
na diaria do dia seguinte. E

a�i naquela fila· de córpos de
formados, craneos'esmigalhadori>,
braços e pernas quebradas, in
testimos a amostra, 'estavam lin
das moças, r@bustas crial1ç,�s, ho
ni�ns fortes e sadios, capazes
de, na vespera, lidar com as

mais pesadas toras ele madeira,
capases de afrontar os perigos
comuns ...

Além, a duzentos até 500 me
tros, madeira, rod@s de carro,
telhados, aves mortas, gado mor

to. Urna visão de guerra vista
através o cinema.
Homens maltrapilhos, moç�s

desnlHks, crianças completa
mente núas, porque as pessoas
que fugiram das casas o tufão
p,s vest�s arraneou. Um senhor
viu-se pres� pelo pé e tapto for
cejou que lá deixou um p$da
ço dele, vindo para o Hospital
onde foi operado. Um· moço

I::: r

ehaufeur foi vitimado por uma

lasca de madeira que lhe en

trou pela : vista e saiu no alto
<lia cabeça,

-

Outro com pedaço
de taboa atravessada no ventre,
arrancada a força. /
Roupas de uso,· roupas

.

'de
cama, utensílios de casinha, de
sapareceram. Conta-sejque um

operario que havia guardadó cin-
.

co mil cruzeiros; fruto de gran-:
de trabalho e economia, o tufão,
com os córnos do diabo no seu

bojo, levou pelos ares, deixan-
do não se, sabe aonde.

-

Um horror! Contam-nos ho
mens acostumados as dolorosas

trâ'gédias l1umanaf.
Calculada a extensão da cas

tástrofe o sr. T0D.13Si dirigiu-se
a esta cidade, a noite em bus
ca de socorro.

Arregimentaram-se" os médicos
srs. drs. Clemente, Cubas, Fer
nando, Haroldo, Segundo, guar-

. das, sanitartos do Centro de

pelos aconteci-Pesar

mentos em Vahnhos
Rece!y'mos de Flnrianóroli�, do

Dr. /\rnkh C. rle Carvalho, @ te·

leg,arJla que a seguir tra!1�c:'eve

mos. ·cujo teor é uma m�>flSJgem
de dor e ele ·,()lidaried<Jdr� huma

na, emaiõada de um cor;;ção a

mante de- sua term,- fer:d!) no

seu âmago pela. impressionante e

dGllon'sa catástr�fe verifieó!<'ia em

Valtnbo�: ,.
.

"Correio do Norte • Car.oinh�s
'Cat�strofe V'Ilinhos atingindf;!

uma porção nossa terra atingiu·a
_ por illteirl!l e atingindo II feriu il

'Sarita Catarina como feriu tam

bem a patria comum. Comparti
lhando pesar meus CJnterraneos

pejos igfau<;;tos à'c:-.l1tcciment('s, in
ter�11edio Correio do Norte faço
chegar .familió5 vitlm;iS �.xpres-'
são mCIl pesar e .segurança rÍll
oha solidariedade.

Aroldo Carv:.llho".

os. hospitais S. Cru� B Tres Barras.
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\.
dantes confeccionaram os eai- moradia no acampamento Toma A Camata Municipal tomou
xões, para aqueles cadaveres es- si. A colonia conta com 150 ca- . suas providencias.
tendidos sobre .tabuas, dentro sas, - Ao deputado dr e

, Areldo C.
da serraria em quasi completa - No Hospital têm uma se- de Carvalho foi passado telegra
nudez. Atestados os obitos fo- nhora gravemente ferida, que lhe ma pondo o a par do aconteci
ram os. cadáveres pós tos em rnorren O marido na noite da mento e solicitando providencias
caixões e amontoados num ea-' trajedia e um filho e o outro . junto ao Legislativo.
minhão, vendo-se coveiros im- nó hospital. Resta -lhe um rneni- ...-1. Identisa comunicação foi íei-

provisados armados de pás, Ia- no de CÓIOí que lhe acompanha. ta ao deputado dr. Orti Macha
zendo parte do tragico acompa- A. todo momento -que:- saber di! .do,
nhamento, Rumaram depois pa- saude do' filho que contava 12 - Tal fato foi comunicado ao

ra o cemiterio da vila de Feli- anos. .

sr. dr. Governador do Estado.
pe Schmidt, distante mais ou - Outra, em estado grave, � foram encontrados, terça
menos 10 quílernetros de local. teve conhecimento da morte de feira mais -dois cadaveres, entre
da trajédia.. marido, um 'meço de 29 anos os escombros.

24 feridos foram enviados ao de idade. - Os predios da igreja e da

Hospital S. Cruz desta cidade, - A' chegada da nossa re- escela ainda não foram Iocslísa-

para o devida tratamento e portagem a Valinhos, Iorsrn C('nS· dos. .

mais- de 50 ficarrm em Vali- ratados 18 mortos e 80 feridos. devastação; cercas, palanques tu-
nhos sob tratamento médico. Procuravam ainda, pessoas que do o tufão levou.

e

Compareceu ao local· ,o sr. faltavam. '\ '
Noticia-se que estão desspa-

Prefeito MUfli?ijJ.');�· "que. PÔS á - As tm !ilRS de socorro. para recidos: -A professOfti.da es,cqLa_
. disposição da ,tunna . 'de sócor- a locslisação -dos; desl\I,pareddos;

�
� um - jo.vem ql1� ha pouco Vol-

1'85 todos oS? seus prestimos e foram integradas por elementos tavr. do Ex�rcito e'mais algumas
auxilios necessarios aos feridos. IClcais, jas circl.lnvrzil1h;:jnças, fe p€SSO&S�

.

Os primeiros feridos chega- . Jipe Schmidt € CmlOinhas. - Os feri·dos que se (encon;
riHn ao Hospi1"al S. Cruz-ás 16 - Pessôas ali residentes que traIO no hnstital tem a� v�stas
horns de segunda-feira. Era�( estavam a salvo, I11[lI1tinhalll se todus rotas. Pede-se as aimas

grande o numero
/

de pessoas cmlmas, sem derramar.em I�gri. caridcsag envii:rern para ali, cal-.
que comparecerem 30 local pa- mas s@m urna recriminação, ti:ll· ças, camisüs, para homens e 'leI-
ra- ver ú ·der.embarque dos feri- vez inconcíerHE's, alheias ainda tundos parFl senhoras e criançtis
d�s. à tamanha riesgraça que lhits ___; A Irmã Superiora do Hos
Corredores, quartos do hospitaí arrebatara os entes n1:nis queri- pital nos agradece a generosida
e enkrmarias, estão cheios. dos e sem medir oS - extensão de de de tão boas pessoSls que' en
Gritos e gemidos durante a noi- tamanha desgraça; jogadtls ao vii:>ram doces, bolachas, etc. para
te..As caridó'1as irmãs, enfer- léo, sem teto, sem pão, sem rou- os feridos. )

-meiro e cledick.do auxiliares, pus, sem carinho, (sem o sorriso Sobe a 22 o nUl1llH0. de mor-

passaram a noite toda, atenden- � as gracinhas dos filhinhos que, tos indentificados fite ontem, as,
do aos feridos e aplicando-lhes ridos, que (I tufão impiedoso ar ultimas horas dà tarde.

-injeção de peniciliqa e outras. rebatare. Foi encontrado espetado sóbr�'
As primeiras horas da noite Como é doloroso descrever urna arvore um jovem que, Ú�v@

morreu um e pela madrugada.1 tais cenas. Como se nos cons· os brnçó5 decepados para' ser
outro que recolhidos ao necro- trmoge o coração ao f'elBtsr 8 retirado do loc�l,
teriic> foram sepultados no dia

I
imensl'l

. trajédi�. Ouvir o cla-. - !erça feln:, às 11 hO�&is
seguinte (terça feira) mor das viuvas o chôro inocen· da nOIte ch�gsram ao hcspltal

te dós orfão.s. 'Que 113 de ser mais oito feridos em estado gi"a
dessa gente? _Quem lhes· au- ve. Crianças! senhora� ; �omens.1
xiliará � vestir, fi dar de comer, .

- Na nOIte da tmjed18, por

a educar as criancinhas, quem que p.erderam o trem .da tard�.
lhes dará egasalh0? pernol�aram .

no ljosp1tpl,. dOIS

operanos reSIdentes em V!dlrihos,
no quarto 'de um parente doen
te. Livraram se, assim, de se-

r�m vitimas.
.

- Um caminhão d.a Prefeitu·
ra foi IiIborrotado de generos dli
primerra nec�ssid8de, oferta do

povo.
- Quadro horrivel! Um pe

dílço de táboa ra::.gou. o , ventre
de inocente criança .� na coxa

da m(\'sma�f()i cxiralda uma las
Cw dt: mrldt:iLi..

,- As tAboHS. em pilhas foram

(CondllP na ultima pagina)

Outras nota s

O sr. Prefeito MlInidDal� tem
prests{Ío todo aúxHio ao seu ul-
csnce. ,

- O sr. Tenente Delegado
t ..mb�rr: compareceu 80 local.
- Os srs. drs. Fernando de

Oliveirl!l e Haroldo Ferreira, che
fe e auxilimr do Centr0 d�; Sjlí
de �stiveram a postos, na noite
de segunda-feirR, no local, cui
dando dos sobreviventes.

- Oma criança de riois anos
mais ou menos, foi encontrada
pela manhã, longe de onde foi
a' casa, díi pé, s(,bre mndEdrns.
- DesaôarecerAm espetacu·

larmentE'" 52 ou mais casas de

Ainda ha muita gente bôa es

palhada por estes ,rincões que
póde repartir do se.u pão, que
p6de retir2r d� sou guarda róu
pa, vestes que não mmis serve,
para aliViO dessas creatiHt1S, vi
timas de tléllTl;1I1ha desgraça.

. Comp�deCf:i·vos, ó almtils cris
tãs dos que ficwm'l S€tlTI . abri· '

go. Mand:d suas esmolas, pe
quenina ou grande que Stja, ps
ra e�xugar IHgrim8s de dôr do�

Ique perderam selis ent(�s qued
d(Is.· ,

,�,

AUXILIO DO GOVEI�NO DO ESTAD() A POPULl�CãO 'DE Vf\LII\JliOS
.

' ... .

,

�POLI�. - (brgeüte) .� O Dep.ut�do Or�y Macbadq, apresel1ton, !:3. Assembleia Legislati\Ta, um projeto de Leí pL:=:il:eavdo a abertura

�o credüo d�. Cr$ ,50.00Q,00 .rC1 Dcoe�te n:nl CrU�elros), para, socorre!' IL pppula({ãn de Valinbos, q ne se acha :Ht. mais cumpletêl; rniseria, acasionada
pelos 8c5uteclInentos de domwgo ultimo. ;/ .

, "

•••
1 O IDeputado Aroldo C. de Carvll.lbo, na sossão do dia 18 OCUDon a Tnbililêl. fi com sua palavra - elO'qnente, apre-

�eutoH urna emenda, SOllCltitn?O um crc.jdito dI:' Cr'$, 100.000,,00 (cento e cincof!Jnh mil crnzeiros) tllegando 8("1' in:'!'!] Lciente. a imp0,ruHlcía de Cr�.
00.000,00, pa��l socorro das VJtlll1::tS e' rec(�uf;tl'ução das ca:RUS destruidas pBlõ, tufão. r�JlSppiv[l.·s"" que o rerel'ido ptoj(�to de lei, com '(1

.
emenda a

pI'ese�Jt�d� pelO Dep. Aroldo Cl'uv�Jh�, seJa ·aprovado e fwalmeote, concedido-,o anxili9 do 01'.$ 150.000,00, aos iuf.eJizes de Valinh.os, o que
constltUll'a, por cer�o, um ato d@\Just.lça,· por part.e do Governo do Estado. '

. .
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Quando, ern 1917,' o General

Lauro Müller pronunciou a frase
imortal: :'Quem nasce no Brasil
é brasileiro ou traidor", foi num

momento de exaltação cívica do
povo que pedia a declaração de
guerra contra í1I Alemanha,

. Lauro Müller era considerado
"germanóftlo" pôr ser filho de
alemães; naquele tempo não e

xistia "quinta colunisrno". O sr,

Nereu Ramos, na epocs 'citl!lda,
pe!o jornal liA Opinião", que se

editava eJ11 Florianooolis, ataca
va diariamente, o General Bra
sileiro Felipe Schmiàt. com o

epiteto .de "germanotilo", As
ccisas corriam assim. Passados
trinta anos, tempo que os go
vemos não cuidaram da nado·'
nalisação, o extrangeiro aprovei
tau fi educar os f.lhos nas suas

escolas, nas SUtiS igrejas.
Os governos, inclusive o pai

do sr, Nereu Ramos, o espalha
dor de Grupos Escolares, não
ha dúvida, fecharam os velhos
ao mvanço dos qu� nasceram no

Brasil, mas adoravam outra Pa·
tria. Aprendiam nos livros es

critos e vindos de além' mar
.

'

que transitavam livres de .tari
Ias nas Al,fandegas. Os gov€r
n0"8, alemão e italiano mantinham

escolas, como QS governos do

'l;�pãO, da Polonla, etc. A por

ta, portanto, estava aberta com

o consentimento do governo bra
silelre para a creação de outras

pátrias dentro de nossa pátria.
Isso não narrou o ilustre autor
de. "0 Punhal Nazista no Cora
ção do Brasil", livro que todos
conhecemos, . não. precisamos
pois, de recorrer à biblioteca do
nosso colega,
Dito isto, podemos tarnbern di

zer que perseguição sofremos

longe daqui, quando deb8ti;;;mo�
favoravelmente á nacionalisacão,
Era cavaco do oficio. Sofremos
restgnados.guardando no intimo

,

f
'

porem, eroz rttnc@r.·
Mas o que vimos aqui, duran

te o tempo da guerra, sobrepu
jou- a tudo quanto havíamos vis
to e sofrido.
"Barriga-V�rde" como sóe ti

cont�çer, ddencieu· se corno vam·

piro que suga o sangue da viti

ma. e tlbana as' aZi;lS para que o

paCIente não sofra a dor da suc

ção. Falou nas vitorias das. elei·
ções, etc. Disse que os descen
dentes do eixo reconhecendo os

erros em que laboravam, voltu
ram arrependidos' para o bom
corninho, que no caso é o PSD.
E sempre com ti fms� de Lau

ro Müller pingando da pena en·

venenada, louvou a. atitud@ do
sr. �ischer e de' outros que nun

ca tiveram cor�gem par� as ati
tudes defínidas. Cã.mbistas. ou
"tubarões" encostaram· se ao 9re,
feito para evitar o tabelamE"n
to dos generos de primeira ne

cessidade. Houve tambem um

negociozinho escuro de grãos de

trigo, querozene que era preci
so boa sombra ...
"Barriga" acusava as atividades

alemãs, til sem cerimonia diz que
não citav& nomes.

Não dhwJ rJ8mes porque lhe
faltavam a devida ainc€ridade e,
coragem, elementos indispensa
veis ae delbtores.

Hoje, porem, pelo Que se RU

fére, a Sociedade de Caça ê Pe:s·
Cfl é llf!18 !í�iHf do ma jclritário,
quem Iillt se ltlscréveu Ijdotou a

poHtica pes�edista. E não n0S

venha. dizer qne não.
O resultado do brasileirismo

chavante do colega foi q,le !J

imprensa paulista afirmou que:
"Ca.noinhas ?ra um' ninho de

quinta,cohw8S". D<'tu lhe na ca

beç!!l. Desse dia foram arrefe·
cendo as ddações.
I-i,* ainda afirma que ftltre

tantos qy.inta-colu,;)as h:qui exis

tentes, a poIicid viLl se vbrignda

r"

de

a prender inocentes.
Venha outra eleicão e a cida

de mostrara a ogeriza que tem

contra os mandões da época, A

licença para dar tiros, e pescar
não lava a nodos que lançaram
em rosto de Cidadãos nascidos e

educados no Brasil, amigos do
trabalho e do progresso de Ca
noinhas.

CUrsos de aI

tiza(ão d e adultos

e adolesrentes
A Inspetoria Escolar leva ao

conhecimento dos habitantes
.

desta Cidade, da vila de Tres
Barras e das localidades de Feli

pe Schmidt, Fartura e ;Salseiro
que por decreto n. 230 do cor-

.

rente mes, foram criados os Cur
sos de Ensino Supletivo Alfabe

tização de adultos e adolecentes

junto aos estabelecimentos de
ensino públicos desses mesmos
logares.
São regentes dessas escolas,

os seguintes professores: Miguel
Ma1akowski, em Canoinhas; Jucy
Varela, em Tres Barras: Maria

Eugenia Gomes Ferreira, em

Felipe Schmidt; Adelaide Tabor
da Ribas, em Fartura e Carolina

Cordeiro, em Salceiro.
. A matricula e à frequencia são

facultadas a ambos os sexos, na

la. e 2a. séries, maiores de 14
anos, O funcionamento das aulas
dar-se-á o quanto antes possível,
uma vez inscritos os candidatos,

Os senhores interessados po-·
derão obter rrrelhores informa

ções com os professores acima
aludidos e na Inspetoria Escolar;
Canoinhas, 18 de maio de t 948

Dráusio Cunha Inspetor Escolar,

RDO Canolnhas,

I

Santa Cafarina, 20 de maio d� 1948
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pois ela está sempre a, nos meter

peios olhos a dentro a runguern
embelezada daquela que ela acre
dita ser, E, sendo idênticas, a ou

tra criada pela sua enfatuada

Imaginação é entretanto tão mais

bo�ita. que a verdadeira 'perde
multo com a comparação.

.

E' pos�iv€1 cara leitora, que vo

ce esteja a me julgar muito se

vera come'crítica, mas lembre
se amiga, de que eu me acho
sozinha para julgar tanta gente.
E, quanta gente me julgará im

piedosamente, tornando irnpossi
vel a competição da minha ne

na, por mais afiada que s�j1i!,
com a maledicência de tantas

línguas igualmente afiadas.
xxx

Finalisando a Secção de hoje,
um pensamento para voce: "De
que serve ter um amigo se é

. f·'precls� azer um simll para que
ele veja e falar-lhe para que ele

compreenda?
.

ANOACI.

Seu Berinjéla está.
consternado
Cronica de MANICa

Desculpas
ador

Nova. visita fizemos ao

seu Berinjéla, terça feira

passada O homem estava

abatido, triste, cabisbaixo
dian te da hor ri "leI r.rajéd in
que passou sobre lJORlsa ter

ra e que en lutou os lares
dos moradores <} ..\ Va�iubos.

- Cousa nunca vista cá

pE!los nO�Rt)8 pagos, disse
DOS Beriujéia.
O InfAmo parece qne ex

perimentou tamberr. ti. sua

bomba atornica para mOR-

1r'ar que o "TimbinlZa" é

Ct'aqne em fazer malv({deza
Não é só norte-d.mF'ri(�aoo

qUI-) tem o diabo no couro.

d Timbinga é trais velbo.
T('�m vastqs cop becimeutos
dO' mal.

.

Seu' Malléco eu estou coo·

tristado. )880 não é eousa

que S� faça a humildes ope
rarios, a ruulhel"f:\s trabalha
doras, a. crianç;i.s inocentes.
Mas o Quiin ha é desgracido.
Faz tudo isso lá no mato.

O povo é medroso. Ele que
apareç.a, aqui na. cidade, que
a metTallmdúra comerá sol-.
ta em riba dele, além de.
rezas, CI'Il'lPS e. agua-beota
que nós os filbo� rla,s LUÚl."1,
sapecarelllos pelo aito. Na

quele domi:.lgo ele tomon

cont�l, do Vent.o que anda.
va na farra, por COtlta do
Bonto, p'nl faú"l' porclp'Ía,

.

coisa. ff'ia.
Seu Manéco corra os quartos,

os' corredores do Hmpit1l1 e

veja o tamanho do desastre

dissrj, cSS!_\ pobrp gente' hão tem

roupa o' m:>.ldito rasgou o que
poude.

CIRCULA AS 5. as-FEIRAS

Sr. r�drio Mayer

(UeO
baiI� de ma�
bapata oao

entra

Festejou seu natalício dia.
19 do corrente ovsr, Mario
Mayêr, do alto' comercio
desta praça e estimadissimo
nos me10S sociais. O ani
versarian te recebeu muitos

cumpr-imentos.
Felicitame-lo.

GUilherme
Loeffltlr

.' \

Ha já algum tempo lemos no

jornal local uma reclamação
m. u i t o j u st a " p e 1 Q

que' aplaucliimos. E' o fato
de não' ser convidada a im

prensa para festas, inaugúrações,
etc.
Estamos de acordo. Soube

mos pelo coléga que domingo-.
seria inaugurada a escola rural
de Pinheiros, tipo padrão, obra
da Prefeitura que tudo faz, em
quanto a U. D. N. nada fas pa
ra justificar o <slogan».
Muito bem! Este jornal que

fas parte da .imprenlSa, porque
tem seu registo na Associação
Catarinense, não recebeu con

vite para a festança o que não

impéde de darmos aos nesses

leitor�s a noticia de que já fo-
.

ram inaugurados dois· predios
escolares, tipo padrão, um em

Arroio Fundo, outro em Pinhei
ros.

SEJA BONITA' amiga leitora;
as partes do rosto demasiado

empoadas não se percebem á

pri!fleira vista e por isso comvêm
que o espelho esteja coloca.lu num

lugar corn bastante luz. Se. deve

permanecer em lugar iluminádo
artificialmente, revise seu «rnaqui
llage> com luz também artificial.
Não saia com o vestido amas

sado ou macch do, verifique
previamente os -botões, para a

ultima hora semente se preocupar
com êsses pequenos detalhes.

Se usa meias, observe as cnstu
ras direitas. Nada mais desagra
dável de que urna costura aberta
na perna, dando a impressão de
defeito físico.
Finalmente. veja 0S sapatos, se

estão gastos os saltos e se estão'

escrupulesamente limpos. Porem,
corno a nossa terra não permite o

uso de I sapatos de estio, o mais
recomendãvel é termos um par
especial para 0S dias chuvosos.

Canoinhas nãó

Indagou, ,tam
o coléga espor-

Será que em

tem impren$a?
bem, Olür(l dia,
tivo.

Sabemos que (' 'honrado sr.

Otavio S,. Tabalipa não guarda
odios de ninguem, mas ha mui-'
ta gente ao seu redor que é

mesquinha «p'ra XuXÚ) ...

I •

Aqui está a receita d a semana

apresentando: q:CROQl)�ES
de

PEIXE» -Ingredientes-'
.

I 2 quilo
de batatas- 2 colheres (ii. pa) de
farinha 'de trigo - zovos - 2 colhe
res (sopa) de queijo ralado - I

colher (sopa) de manteiga· - 2

colheresísopa de azeite - 1 xícara
de peixe frito, passado na maquio
na - .sal,
Maneira de fazer - Misture

tudo muito bern : e faça os craque

teso do tamanho e feitio que p�e
Ferir. Passe-os por farinha de rôs
ca, ovos' batidos ligeiramellte e

frite em azeite ou banha
AS DONAs DE· C,II.SA DE

VEM SABER que. I1!TlR infusãe
de chá, preto é recomend<l. vel
para gargarejes nos' casos de ir

ritação da garganta, dificuldades
de engulir, etc.,

.

produzi3do pr@nto alívio e apres'
san,d0 a cura.

Restabelecida da grave
enfermidade de que foi aco
metida, regressou de São
Bento a exma, sra. Guilher
me Loeffler.

Anuncíe no

COItRHIO DO NotrrE
d"- o "teu - iornal"..

Prosseguindo na série dI': cari

caturas iniciad"s em ... 'l:VOCE
SABE SER ODIOSA?», rledi·
c::\rei hoje algu'uas linhas a S3ri·
ta, a vaido�íssirna pequena que
tão bem com,eguiu tornar se odi
osa. Tôdll a vez que n;, frente
dela se elogia alguém, Sarita in
falivelmente encon.tra um defeito

;::-ara desmerec�r na 3usente. Se
algum rapaz diz achar bonita
nutra moça, ela logo replica: (Você
aba? Credo! que mau gôsto. Ela
tem um lJarlz adunco e

.
além

disso .. é· gOrda.» Quando' fala é

fiara l�uvar se ;l. si mesma. Ontem,
nu chá ondem estive, Jisseram·mt':
q'ue eu era a pequena alaiS b01Ú
ta da cidade, Imaginem só! Está
clare ql1e não acrcdite!i»' Mas

. você percebe facil.mente ODe nin-

guém mais do que ela e!'itá con-.

ve'ncida da indiscutibilidade de
tal afirmação.
Sarita tem feiçõe� regulares,

corpo bem feito, lindos olhos,
cabelos abundantfls e urna bôca
bonita. Mas nada disso lhe vale,

I

NO\la�(â5â (omer-
eta J

Adquiriu por compra o

antigo ,estabeleoimento co

meroial de propriedade do
sr. Albano Voizt o €Istimado
cidadão sr, Artur Burgardt,
que, continuará com as

mesmas atividades comer

ciais.

Sr.
\Joaquim de Paula

Acompanhado de sua exma.

família regressou de sua viajerfi.
de féria5 (J nosso presado ami

.go sr. Joaquim de Paula, digno
e honrado Agente da Estação
Ferroviaria nesta cidade,

BITTER AGUIA

PERDEU-SR
Perdeu-se !�(l· c'lminho dn Agua

V
' ,I' I">

,�rae, um· (JClIif)S pert�>ncente
ao sr. Agcllor (Jomes.
Pede'se !J quenJ O pnccntrou

o' obséquio de entregar nesta re·

dação Otl ao sr, Agenor.
Será bem gr�tiflcado.

é um possante .estomacal, fei

to de raizes medicinais.

Diga lá a nossa gente que
ajude os coitados. MaRdemBcal
çados. Maridem calça�, camisas
etc. Não e preciso que os ho
mens tirem as calças na rua'

. ,

'

quem tlVer duas de um'a. As
senhoras tambem" Quer dizer:
mandar calças e camisas não
isso não, porque cs homefl�
não vestem, mas tem as senho
ras feridas, as crianças que'pre
c.Íri:am de agasalho.
Uma penã.. Uma dó. Nunca

se viu coisa assim aqui pelas
nossas bandas.· Nem dá de
brincar.
Uma verdadei,.� calamidade

publica,
Eu hoje, não estou bom, não.

Estou ;,zéd'J Ci);;no barriga de

formiga. Até sonhei, que o'imé1.:l
d�%lão andava perseguindo 6 pé.
(Não se foi porque ontem dor-

, mi paredes e meias com dois

defuntosl qu o que foL) Olhe
seu Manéco, lá pGr isso, não
vão os meus amtgos se .esque
ceruo da 'Tômbola. Corre 'dia
24 de Junho.. "".

Vamos cuidar dos' vivos.
,

Beringéla estava
.

exaltado e

para çl1�e a febre não
.

fosse a

-±" !)ico largo, deixurrJo-lo só
cqm se us pensamentQs.
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\.iUltltl'ilU VU .NURTE

[I) -Sras. Lavadeiras

Para maiores' detalhes dirija-se aos

,

' ,,', UOlllliO Q, ,Motznor ltna..representantes Iocaes
. l�

U�U �� li IJ �IJ U

Comércin e Indústria H; Jordall S, A,. JI Ma'rcÚio Dias
, : '

Canolnhes - Sta, Catarina

*!* "&9

Aviário' Leghorn - Canoinhas
Caixa Postal, 98 CANOINHAS-Santa Catarina

Criação de Leghornes brancas, rigorosamente selecionadas

PEDIGRÉE INDIVIDUAL
Ovos pi incubação.
Pííntos de 1 dia.
Aves p/ reprodução.

:�, Dr .. Arolde Carneiro de Carvalho.

Dr, Saulo Carvalho
ADVOGADOS,

Caixa Posta! N" 13 CANOINHAS

Vende-
\

se
"

'.

No q':lilom�tro 13, da es!rada Colónia Vi�irffi: Bélrb�quà,
P810éS; hervsis em franca produção, Tresentos pinheiros em pe. 16
alqueires de terrenos de Capoeira e 39 alqueires de calva. Casa
de morada.

Informações c�m o sr. Oady Nader.

ücules perdidos
Perdeu-se um oculos den

tro
.

da 'respetivà carteira,
no' trajéto da fabrica de CH

mas Agna Verde para a cida
de.
Pertence ao sr. Agenor

Gomes que péde lhe ser

entregue, gratificando, quem
achou.

Laboratorio Brüggemann
fLORÍANOPOLIS . Sta. Catarina

Laboratorio Brüggemann
fLORIANOPOLIS Sta, -Catarina

'Vende-se
"

Vende-se ,uma C:,lSI\ nova, I'envidraçada,
'

confortavel
'

coro 8 por 16 mts.' ecrn duas
datas proximn a fabrica Itl
berê ou troca-se por um ca

minhão-em perfeito estado
Para, ver e tratar com Sil·,

vino Cubas. 4x3

Compra-se
Um ten'Ptlo de eultnra a

té 6 alqueires, próximo á
cidade.
O iuteressa.los devem pro
�urar () St'. A"elJor Gomes
na, reda.ção do «Correio do
Norte».

/

FabrIcado por

VERSOS P'RA
/'

'CANTAR
\ ..

(f.-ul.ú Zico e Julio Mané)

-x-

A Direção não ãssum,e- ares·

ponsabilidrde dos conceitos emi·
tidos nos aitigqs d<:'vidamel'lte,

,assinados.

D'outrs vez falamos das moças.
- Agora falemos das velhas.

Coitada da mulher velha
Com pipoca no naria
Fala mais c'urna vitrola
E nunca' sabe o que diz.

=-Cutdsdo c'o feitiço

Fica velha a coitadinha
Logo aprende a benzedeira
Quando per.íe 1;1 cotação
Vira logo a feiticeira.

-Aí é que é o perigo:

Dá pra fazer casamentos
Das netas que são moçotas,
Não escolhem' bom partido
Serve qualquer borra botas

-Ela faz questão de casar

Funda,de em maio de 1947
EXPED,IENTE
Díretor-propríetarío
Silvio Alfrede Mayer

Redator. Gtlilherme Vareja

Redação e Administração;
ao lado da Livraria do Povo

I\SS!NATUR/\S
'Ano . . Cr$ 40,00
Semestre. . . . Cr$ 25,00

�x--

Cr$1,00
.

Cr$2,00
Numero avulso
Numero atrazado

--::,X -

Anuncio de acôrdo com a tsbe
Ia de preços, mediante contrato.

-x·-

Os originais enviados não serão

devolvidos, mesmo não
.. publicados.

\
/

Outras cousas vão fazendo
Ou bem certo ou muito errado
Mas é só para matar
A saudade rio passado.
_:Elas também tem saudade!

Pobre de quem fica velho,
lVlas (i) repucho aguentou: _

Se lembra daqueles tempos
Que o passado já levou. '

, --E' triste mas é verdade.

A Eurnpean Food Reconstruction & Ais.! - New York USA,
(Pacotes de viveres e vestimenros para a Europa) ,:

aceita pedidos para entrega imediata de pacotes na

Alemanha, Austria e outros paízes, diretamente de
depositos mantidos em diversos paízes da. Europa.

Inventarios, Cobrllnças,' Contratos e outras Causas Cíveis e

Comerciais. - Direito Industrial e Legislação do Trabalho.

Naturalisações e Titulos Declaratórios. -, Causas Cri-ninais.

Correspondentes n(i) RIO, fLORIANOPOUS e CURITIBA
,

Escritório á Rua Felipe Schmidt s/n

Usem o SabrãO
I

"TUPI'
melhor e màis eCfHwmico

Mas dizem que mulher 'telha
Quando pega a caducar
Bóta o chale na cabeça
Sai. pra Tua vai namorar
- Se a brucha bate em você
levou o diabo.

/

(Do Correspondente)
�l- DE MAIO: - Realizou-se I tipa, sendo que no primeiro tem.

nesta data nesta cidade uma vi- po o quadro local teve na dian-
brante partida de futeból, entre: teira por 3 Ooal.porern no se-

FIGUEIRENSE f. C. (local), e gundo tempo a equipe de ' join
GLORIA F. c., de Joinvile. pe- vrle reagiu, tendo vencido os

rante numerosa asststencia t ve locais por 9 x 3., vitoria rnaxl
Início a sensacional partida, po- ma, tendo-se destacada nos jo-
rem com muita pouca sorte pa- gadores locais os seguintes [o-
ra o quadro local, que foi derro- gadores - Harry, Melo, Zschoe-
tado do Gloria f. C. pela per e ,Machfldo.
togem de 5 x 1. 1 DE MAIO: ,-

' Oferecido 8

. equipe do Gloria f. c., e em

,2 DE. MA[G:, -:- Realizouse 'comemoração desta data; houve
nova partida, entreBANDE RAN· no salão Beckert nesta cidade,
T�S �locfll) � OLOR�A F. C. de um divertidissirno Baile, organi'.
joinvile. mais uma vibrante par- zado por diversos membros de

nossa sociedade, o qual prolon
gou-se até altas horas da madru-

'Correio -do Norte gada.
.

,.

Sapatos de Senhoras

Concertos em geral como sal
tos quebrados e defeitos de Ia
bricação, concerta o sapateiro
com oficina á rua CeI. Albuquer
que, perto do Centro de Saúde.
ProcuremI Gregorio Sumanoski

"Sorovtta"

Dr.Cubas

Contra a febre Aftósa
dos bovinos, equinos

� suinos:

Medico

Opersçõss -- Partos

Doenças de senhoras

Atende chamados a qúa] qner hora
_�_';iq

SILVIO' A. MAYER
r,

Cirurgião dentista .

Dentaduras anatomieas, pontes
e pivots de acrilicos, etc.

,

CONSULTAS:"-
7,30 - 11,30 e das 1,30 - 6 horas

Praça Lauro Müller

'Bitter ,Aguia
puro, 'é a vida de seu

estomago.

'I'em para pronta entrega

Á. Garcindo & Cia.
Praça Lauro Müller 11. 16

CANOINHAS

fltencão, Srs. Uiàjantes
o Hotel 'Central de Jaraguá

do Sul, resolveu reduzir seus

preços em geral, . sferecendo
ainda, grandes previlégios aos

I
,

Senhores Viajantes

,

Migusl Pernanaes .

Precisa de 50 operários,
dandoprefereucia a solteiros,
ordenado à Cr. 3,50 a hora.

Pagamento mensal.

Anuncíe no

CORREIO DO- ,NORTE
� o "teu - 'orná/H..

'

Bittsr Agura puro.
/

Tenba um estomago

forte, usando

excelente propriedade" pre
pria para instalação de in
dustria, GUl:.1 de. plantação
de arvores frutif'eras, moi
nho, casa de mÓi'ada e pa
l()lS. ::5jta, à êst!'adrt Ca.l1oi
n bas :.. Tr'(:'s En TT&S. c' Tratar
com Stefano Stipurski.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o DISCURSO DO SR� JOSE' AMERICQ NO SE�JADO
, '

o presidente da UDN quer. a salvação da Demecracía
der transmitir a nação sua pa
lavra tranqutlizadora certo de

que ela era mais ocupado em

preservar a legitimidade do ti
tulo de g0'fernO eonstitucional.

E assim foi, pois surgiram'
em seguida todas as reafirma
ções desse espirita de legalida
de.> Pele amor de Deus não
falemos mais em golpes».

.
O senador continuou mostran

dei sua ação a favor da Demo
cracia dizendo que combateu
tenazmentê a politica de gover
nadores que ameaçava ser res

taurada, enfrentou a conspira
ção contra. partidos nacionais
dados como inexequíveís dian
te das reações regionalistas hos
tilisou as manobras que emba
raçavam o regímen a pique de
não sendo uma causa nem QU-

I tra nem parlamentarismo, nem

presidencialismo, tombam no
cáos. •
Certo ou errado colocou-se

sempre na primeira linha con

tra tudo que parecia violar a

Constituição.
I
O sr, José Ame

rico falou' ainda 'soare _ o acor-

do, dizendo que o mesmo não
foi ato'de rendição interesseira
nenhuma. Acrecentou qUe �
UDN. tem cooperado e deve
continuar a cooperar: com a

mesma lealdade e deeisão, sem
entretanto prejudicar um 'só re- "

quesito de sua autonomía.
Nunca cheguei a conceber que

esse acordo cancelasse si

quer nosso direito de fiscaliza
ção e critica. O acordo só se

tornaria efetivo pela vigilancia
comum visando o cumprimento
de seus' principais objetivos.
Concluiu, dizendo que o Sena

do não'neg@ciou a independencia
de meu partido e na Camara
Elos Deputados o' case politico
do Acordo não coseu nenhuma
bôca nem impediu nenhuma
conciencía, não. impoz nenhum
controle de seus compromissos

, fundamentais e frisando: "Des
graçado

.

do povo' que perdeu
toda crença no espirita publico'
de. seus lideres e que vislumbra
todos em passos á séde do man

do a corrida febril para as' àl
turas",

TRrES e.ARRAS
Transcorreram anirnadissirnas

as festividades promovidas no

dia rio üper<Írio, 1. de '"aio, pe
ia simpi.� trca -socieoade União
Operaria,

,-Cc<m grande entusiasmo reu
nirarn se os escoteiros locais, ca

valheiros, senhoras 'e senhoritas
de nossa sociedade, dia 23, de
dicado ao' Escotismo Universal
,Ao novel grll,po deram o nome

de "G. E. Tiradentes" em ho-

menagem ao martir da Inde
, pendencia.
foi eleita e empossada g se

guinte. diretoria: Presidente - Jo
sé de Almeida 'Pereira; Secre
tária - D. Córa Kunze], Tesou
reiro -, Francíscb jenzura, Co
missão de Pmpagandà· João
Slcbsdzían, Hilda MUller, Nadir
Tavares, PedroTenzurs, Marta
'Kalernpa, .Hermenegildo Pinte,
fei'M Mensur '

e 'Usandro Taba
lipa, Chefe Escoteiro JuCÍ Varela.

O �r. Otavi0 S. Tabalipa, ig
nora muita cousa que se passa
na sua ausencia, quando, aos

dO'mingas descansa, lá pela sé
de do {distrito. Descanso, a·

liás, justificado para quem tan
to se incomóda pelo prognesso
de Canoinhas.

.

Domingo que passou, por e-,
xemplo, apreciamos dois fatos
qae não podem ficar escondi
dos, quanda praticados á luz do
dia.

1. -..,. Os dois fócos da ilumi-

dia inteiro.

2. - O camiríhãq d�� Prefei
ture ,guiado não sabemos por
quem, andou a tarde inteira pe·

. la cidade.-Alguern pa�seiliva. Pa
rou. por fim defronte ao Carta·
rio do 2.

T�'
b . fião e ali ficou

por algum t
, po. .

3. - O aI caminhão, vive ao

relento, num terreno de casa

particular bem longe da gange
da Prefeitura.

.

Sobre o mesmo caminhão aG

rdento f�lavam: Qu� falta de
cuidado. Um'veiculo npvo!

,

E assim cousas outrás, vãb se'
sucedendo' sem que o honrado
Prefeito tenha conhecimento.

Mas, nós, os vigilantes. sem

cargo nem encargo remuneradQ
aqui estamos. para falar a

vérdade, sem tapeação, denun·,
ciamos tais fátos, para as neces-

. sárias providencias.

·.JÔrnaJisfa

Gànbpf)rn� 11areIa
o nosso c�lega "BalTiga

Verd,eH assim se expressou.

sobre o nosso redator:
"Bubtreteu-se à ligeira

\
- �

intervenção cirurgica, no

"Ho�pital 8, Cmz", continu
ando :üuda bóspitalisarlo o

:,:r. Guilherme Varela, r:eda
tor do nosso coléga local.

Seu estado é lisQngeiro
"B

.

v d"arrIga \ er e au�u ra
breve restabelec:rnento".

.... '

Agradecemos a
.

gentilezá
do ,colega

Pela Camara�fullicipal
Foi publieada a lei !lo 1

aprovada. pela carr:al'il Mn··

nieipal fixado o s1fhsidio t'

a,' I'epr,esentação do Pt'efeito
Municipal e ajuda df.l custos
ao V8t'eador.
O. subsidio do sr PrRfei

t() foí _fiX:ldo em Cr$ 2.000,
00 e 'a n�pl'esentaçao em

Cl'$ 500,00,
Aos v8)'eadores caberá ao

ajnda de custo de' Cr$ 50,0'0
por sessflto eh 0)1 mar'a" quan·
do compri.nócc.fPtTI.

' ,

(Il�
do

Ilrtendente' d/e
\Papandriva

F,)i tlolne.ado 1'ltéudente
Papanduva o ,,�'. Alfre-'
Lopes de Oliveira;

P'ElOS LARES
I! .da D m'-"<E!§ '�
Catorze' anos

"
.

Para 8 gentil senhorinha Geci Varela
No dia de seu netelicio 28-5-48.

Catorzo auoa. Qn8 idade florida 0 bélal
.

Sonhos azuis a povar teus pensamentos,
Sinos que VIbram em festiva capéla
Rosas que se abrem' beijadas pelos V8lJtOS.

Nasceu . Já tão longe a violeta .eiugélar
Inveja-te a sorte em dados 'momentos.
És pura e afrontas do. mar a procéla
Porque te dominam os '?OJlS seiitimentos.

Oartoze anos! A vida corre fagueira.
Como briza que paasa alegre, zútil
Beijando a. folhagem de verde palmeira.

,

Estrelas de prata sob um céu de anil!
Proteja-te o Senhor dos males dá vida,
E' só que desejo filhinha querida!

Canoinhas. G. Varéla.

ftniuersarios
Fazem anos:
Dia 20: a meniné Ereni

ta filha do sr. Ler iro Wen
dt, residente em Tês Bar'
ras; dna. Maria esposa do
sr. Max Rank: Alice filha
do sr. Francisco Pereira;' a
galante sta. Paula' Maria
digna filha, do sr. Emiliano
Seleme; Geralda diléta filha
do . sr, Heu rique Scbmidt.
Transcorrerá dia 21 o a

niversário dª, graciosa me-
.

nina Wal1y querida filhinha
.

do sr.. Rupprecht Loefler;
do travesso garoto Luiz
Cesar filho do sr, Altavir
e SUI1, digna esposa Elsa
Zaniolo.

Passarà dia 22 o aniver
sarIO da �l'a. D�. Segundo
de Oliveil'a; da gentil srla.
Nilda querida filha do sr.

Teódoro B lHnen bnk; ,o sr.

Fr�ncisco A Pereira, do Tol
do.

Dia 24; o sr. Evaldo
K�eiss, de Mar�ilio Dias. ' �. f'

�estejará 'á 25" a sra d�
Margaridí'l 8,sposa do sr Gfil' I

b(�rto' d'Aquino; o Sar�ento
sr. Renê Sal5lagh, residen
te em PontA. G;üssa; do me

lli�o Italo, filho do �r. ·Dr.
Lázaro Basto�; Osvaldir, fi
lbo do sr. José Polonoski;
a sra .dna. DflJurdes' B. Za·

.

O Senad.or José Amerrce

fa-',lou no dia 12 no Senado. Ex

plícou seu silencio e disse que
o momento porém é de tomar

decisão, que nunca fez do Se
nado uma tribuna-politica. Cor
re que a democracia está, em

perigo nas mãos dos que que
rem elimina-la, como nas dos
que querem salvai-a e em vez

de agirem, a todos esses 'gritos
de socorro os democratas se ou

riçam, se estraçalham, se entre
devoram numa furia tão assa

nhada' de dissociação politica
que dispensa o inimigo de des-

.

fechar sua ofensiva. Destruir
.

·a Democracia, destruindo seus

servidores é tambem uma fór
mula ,a mais de morte da con

ciencia de nossa vocação suici
da.
Mais adiante diz o Senador,

José Americo: - Meu grande
pesadêlo entre os dois fógos, dé
dentre e de fÓF8 é a politica do

,
Acordo Inter Partidário. E' do
me incriminam, o que lançam
em meu rosto, come se eu fos
se culpado de ter obedecido ao

meu Partido' que uníssono e

resoluto concluiu esta Politica
e me' cometeu como uma or

dem, a tarefa de sua direção.
O Senador José Américo con

tinua analisando os fatos que
então se passaram .e à sua par
ticipação nos mesmos, acrédi
tande que a UDN. está VIva,
pujante corno nunca esteve, per
manecendo na integra e invio
lavel, O 'acordo não os conver
teu na promiscuidade politica
que atente contra. sua caracte
teristica para servir o poder,
servindo o ditame da concien
eia dernocratica. A UDN. não'

perdeu suas fronteiras, nem ex;
.

traviou-se de suas frentes. Pas
sou depois a explicar o motivo
de seu contato com O. governe,
acentuando que as portas do
Catete . sempre' Ihe" estiveram a

bertas por uma benevolencía d"o
Presidente que só tem que a-

gradecer. Nunca fez ao Gene-
ral Dutra um pedido pessoal. F d � D �

Assim procedeu para manter in- atos o !iZl1.filt.íUS
tata sua autorid�de.
: Fez tão 'somente politica da
UDN. politica cios problemas do
Brasil. ,

Mais adiante disse que essa

aproximaçao com o Goverho sal
vou o Piaui, aliviou a situação
d.o Rio Grande do Norte, trou
�e' dest'lf0go' a alguns g'overnos
da UDN.
Salientou os beneficios do a

cordo, dizendo que o mesmo
constituiu uma trégua que o'

Brasil estava pedindo� parl,l. re-'
cobrar suas forças. Defendeu
se o orador das acusações que
lhe foram feitas de tibieza, de
acomodações e me declinio de nação colocados' na . frente da
seus sentimentos democraticos

.

Pi'ef�itura estiveram
.

acessos o

e disse:
«Maf;l nunca a democncia bra

sileira, nessa precá.ria e incon
sistente democracia, me devem
tanto, mesmo nos dias temera·
rios dos meus gritos de insur
reto. como pelos pequenos' sa

crifios, os diuturnos e silencio-
1>�S sacrifricios que eu, vinha'
fazendo pela sua segurança

\
e

pela sua. grandeza.»
Disse depois que pela defeza

da democracia foi ao er;contro
ao seu temperameNto, perdendo I

Sobre a luz diziam uns: es-
a propria voz, tida como iri·".

_ quecimento.
consistente e estourada, porque 80bré {) caminhão a fazer liÍ
eS:;8 voz, já não era a suaI mas venid/a, comentavam: Quem
da comunidade' politiça que elEe paga a gazolina ?
representava. Para não desen
toar da desenvoltura para con
servar umá força que tinha um

destino, teve de exgotRr, o cali

ce, sentindo as agruras 'da ago
nia dos asfixiados. Falou de-'
p0is a respeito de sua atuaçãô
da propalad'a politica de golpes'
tnilitáres 110 Brasil. Nessa oca

sião ,sustefltoi1 que não haveria
mai" eE'ses golpes e àiante da
corrente de boatos alarmantes
próéurbu ouvir o proprio Preo
sidente da R{'publica �ara po.-

\ .

1mo.o,

Comemoraiá
data natalícia,
do }lilller.

dia 26 :ma

O sr, Ricar-

,Felicidadp� é o que
"Concio do Norte" dt'seja.

I

Sr.. Drausio Cunha
Fez anos dia 19, tendo retebidc

muitos cúmprirrit:'ntos @ sr. Drausi@
Cunha, ilustre Inspetor Escolar.

Cumwimentam0·1o
ÍI

.

Paula Maria
'Pau 1i'n1 nh.a fará' anos amanhã.
Muito estimada nos meios sociais

receberá, por certc>, niui tos parabens
das pessoas ,de sua' relações.
Cumprimentos

/
•

. O an/versado de Waly
Waly encanto e graça do lar

f€liz do sr. Ru préch t Loefler e

exma. "esposCl. féstejará seu natali
cio no proxi'mo dia 24: Seus papás
9ferecerão ás a:niguiuhas da :�n,

cantad0raWâiy urna festinha intima
Parabens •

• . 1

. ,

D. Haydê de Oliveira
Festejará seu natalício, dia 22

a exma. sra. d .. Haydê de Oliveira
digna esposa do ,humanitario me

dico dr. Segundo de Oliveira e fl
lha do casal Benedito Terezjo de
Carvalho Jr.
Grande será o numere de para

bens a receber diante da estíma .

e consideração que lhe votam seus

admiradores.

Respeitosos parabéns.
. Sr. Ney Machado

Com grande prazer anotamos aqui
a passagem do natalicío do nosso,

particular amigo sr. Ney Machado
ecorride derningo, pessôa que goza
de real estima. nos meios comer-

. ciaís . e -seciais . de nossa terra.
Parabens. \y

Dr. Fernando de Oliveira
Transcorreu, dia 18 o aniversario

do humanitario méd'iço sr. dr. Fer
nando de Oli'veira. Chefe do 5.
Distrito ,Sariitarid. ..

Muito estimado pelas suas altas
virtudes pessoais, O bond�s(!) e caro
ritativo médico recebeu, por esse

motivo mui os parabens.
"Correio' felicita. o com' abu·

dancia. dt:' alegria.

Irmã Ernesfa
.. Comemoroú ·no dia 13, a passa
geln de' seu aniversario natalicio,
a piedosa irmã Erqesta 2. mordo·
mo da Diretoria e competente,
enfermeira do Hospital Sànta Cruz.
Irmã Ernesta ,é muito estimada

pela !"ua piedade, pelos seus dotes
de cor;,ção, conquistando, desde lo

go a simpatía dos inu�neros doerites
'que estão sob sua g\;ardá,

QIiI� Deus lhe cansel ve a exis
tencía.

\

Passou dia 16, o anivessárjo
da sra. d. Julia, ,digna esposa
do nosso. amigo sr. Modesto
Zaniolo.

- Transcorreu no dia 19, a.

data natalicia da sra, d: Pearl,
virtuosa esposa do nosso amigo
sr. dr. Orest�s Procopiak..

. .'
. A's dniversariantes os nossos

parabens.

Enlaces
Realizou-se dia 18, (j enlace

matrim�nial da gerltil srtp,. Ir
ma, digna' filha do sr, Jaime
Bíshop, e de su� ex'ma. esposa,
reside:ntes em Tres Barras.

- Na mesma data realiz0u
se nesta cidade. o enlace ma- .

trimonial da srta. Aldira, filha
do sr. Manuel Machado Nunes
é c,ie sua digna esposa, com o

I·sr. João Bctt"ga Bettegon, re-

sidente em Curitlba. .

. '

I Felicidades, deseja o "Correio".
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-LEGISLl T·IVO
Do dia 6 de maio até a pre

sente data, os trabalhos na Cama
ra IMunidpal, tem se resumido
na leitura e aprovação,' em pri
meira 6 segunda discussão, do
ante projeto do Regimento Inter
no. .

E' de se' notar, entretanto, a

indicação do vereador udenista
Si. Benedito Terezio de Carva
lho Junior, pela qual solicitava
à Carnara, 8 expedição do Tele

gnoma que apresentou, dirigi::lo
ao Exrno, Sr. General Ministro
da Guerra, no .sentido de Cano
inhss ser incluido como Muniri-"
pio essencialmente agrtcofa, �

fim de evitar o exodo dós filhos
de lavradores, em idade militar
para as fileiras do Exercito, tele
grama esse que passarnos s trans
crever: - "Exmo. Sr. General
Ministro da Guerra - Palacio
da Quem: _.- l�io ..:_ Carnara

.

Municipal Cauomhás vg unani-

memente vg resolveu dirigir-se
V. Excia.;' solicitando bons oficios
sentido municipio 'Canoírihas ser

considérado essenctslmente agri
cola vg como efetivamente o é
vg fimevitar incorporação moços
idade militar vg filhos lavrado
res fileiras glorioso Exercito Na
cional pt Anualmente centenas
canoinhenses atendem convoca

ção privando lavoura inurnercs
braços vg agravando vg mdiscufi
velrnente vg problemas municipais

•

e estaduais pt Mafra vg Itaiopo
lís v,g Araucaria vg Irati vg rnu

nicipios circunvizinhos já há al
gum tempo são considerados
essencialmente agrícolas � este

Municipiõ vlJ enexnlicavelrnente
não está incluído zona agrícola
pt Catitando apoio V. EXCla. esse
sentido nome população munici
pio agradecemos e apresentamos
respeitosos cumprimentos. (As)
Dr. Osvaldo Oliveira Presidente

Ccnvineente

Ipiranga
I

.

exibiçã() do
em Irati

,

.

Atuando com grande desenvoltura o conjunto cenoi

nhense impoz o maior revez. sofrido pelo Irati E. C.

em sua propria co,!cha. - 6 a 1 o escore.
I

Como é sabido, o Ipiranga -atendendo a um convi'e do
Irati E. C. da cidadE' do mesmo nome, rumou sabado á tarde
com destino áquela cidade. Já sabado á' noite, S. Pedro abriu as

torneiras e a chuva veiu com impertinencia e assiduamente pro
longando-se até to61o o dia Je

_
domingo. Com o gramado Vnpra

ticav�l entraram os dois quadros em campo, so-b a arbitragem
do ·Sr. José de Barros. Os quadros: IRATí: Marm�lada, depois
Badico. Abrão e Oza. Geremias - ISRk e Brasa. Werdi, depois
Chimango -:- Breno depois Cilo - Wanolo .::._ Wilmor e Pelanca.
IPIRANGA: Bóde - Frederico e Sebastião_'Clar9 - Manteiga e

Zico. Aldo-Lazinho-Bastinho-Nelson e Benito. Iniciada a pu..,.
gna já nos primeiros minutos o lpiranga inaugurou o marcador

após- uma falha do goleiro do Iratí e uma bela jogada de Aldo

que Bastinh@ finalizou com maestria. Logo mais foi empatada a

partida com um tiro indefenssavel no canto· direito da meta

guarneciàa por Bóde. O quadro canoinhense não se impresslO-·
nando €om o empate passou a. atacar fortemente consignando
na la_ fase mais 3 pontos. Um deles foi marcado pelo dianteiro
Lazinho que atirou do centro do gramado. Os dois outros forarn
marcados por ,Bastinho que, domingo, foi um verdadeiro fantas-·
ma da defl!;za·iratiense. Na 2a. hze os paranaenses reagiram for
temente mas aquilo que Bastinho estava fazendo no ataque Se-.
bastião incumbiu-'se de fazer na defeza. ;)astinho agora muito

vigiado foi para a ponta direita pasando Aldo para o centro. Ca
da ataque ifJiranguü:ta era um verdadeiro perigo na ::neta adver
saria. Na fase complementar os canoinhenses marcaram mais
dois tentos consignados por Bastinho e Aldo. Com 6 a 1 findou
a luta, resultado· este que in:lpressionou vivamente os esportistas
iratienses pois é a primeira vez que o clubil paranaense tumba
em sua propria cai).(�ha por um eseore tão alarmante. Precisamos
adiantar que grandes esquadrões têm �e' exibido em, . Irati, tais
como €lubes de Curitiba, li .Portuguesa de São Paulo e o Atlan
tiçe da cidade de Erechim, no Rio Grande do Sul E' mister tam
bem que se diga que o quadro iratiense não desanimou lutando
até o fim com muita fibra e ardor, e bmbem com grande dote
de azar pois nada menos de 3 bolas de seus arti-lh,=irol foram
ter nos travessões. O Juiz Sr. José de.Barros atuou com gran
de imparcialidade apres'entando, 'contudo, alguns senões

Cotação do rpiranga: Bóde 9. Frederico 9. Sebastião 10.
Claro 9. Manteiga "IO. Zico 9. Aldo 9. Lazinho 9. Bastinho 10.
Nelsvn 8 e Benito 7.

Antes de terminarmos esta pequena c'ronica queremos
tambem dizer da recepçãq, homenagens e fidalguias de que' foi
alvo \ li embaixada canoinhense em Jrati.

.-

Assim, a diretoria do Ipiranga e a embaixada canoinhen
,

se agradecem essas delicedezas dos �sportistas, iratienses nas pes
.{
soas dos Srs. Octapilio Ferreisa, Erasmo C. de Melo, Dr. Edson e

outras que nossa repo"rtagem deixou escapar, grandes esportistas
e verdadeiros "gentlemans".

Entradas permanentes para· os jogos de

campeonato da L. M. D.

Te�os em nossa mesa du�s :entra'das permanentes para
.015 futuros jogos de c3mpeopato da LMD, enviados pela' direto
ria da referida Liga' uma destinada ao noss@ diretor e' outra ao

redator esporiivo dest", ;folha. N.ossos a�u.decimentoi.

Carnsra". .

Registramos, ainda, a indicação
do vereador Vitor Fernandes de
Souza, tarnbern da União Demo
cratica Nacional, a qual solicitava
irnformações ao Sr. Prefeito Mu

nicipal sobre a reposição do bus
to do saudoso Ministro Vitor
Konder, alegando "os incontaveis
beneficios proporcionados m) Mu
nicipio por aquele grande catari
nense quando de SUB 'W',t2:0 no

Ministerio dt! Viação, ClJ"jO busto
ja existia 'puma das praças. da
cidade e que, abruptamente, for;1
arrancado durante os agitados
dias di:] Revolução de 1930.

.

Tanto o telegrama como a in
dicação acima referidos foram
s.provados unanimemente, tendo
sido expedido o telegrama ao

Exrno, Sr. Ministro da Querra,
e oficiado ao sr. Prefeito Muni
cipal, solicitando aquelas informa
ções.
O sr, prefeito Municipal, por.

duas vezes. dirigiu-se à Camata
propondo, primeiro, o aumento
de vencimentos do íuncionalisrne
publico municipal a partir de
julho do corrente ano e segundo,
sugerindo o lançamento de um

emprestimo de Cr$200.000,OO (du·
zentos) mil cruzeiros mediante
emissão de ápolices, a juros anu

ais de 6%, fi! fim de adquirir o

maquinário necessário à constru
ção, reconstrução e conservação
de estradas. Ambos os pedidos
foram encaminhados á Comissão
.de finanças para dar parecer.

Respondeu, tambem, o sr. Pre
feito' Municipal, a um pedido de
lnferrnacões do vereador sr. Hen
rique Martim Haas, sobre nume

ro e. localização. de escolas no

distrito de Papanduva.
O Vereador Dr. Rivadal1ia

Correa solicitou, ainda, .informa·
çõee. por interr;nédio da. MesGi,
ac, Sr. Prefeito. sobre o paradei
ro de um trator� e urna plain:a,

je propie(lade
da Prefeitura e que-, há milito
tempo, fôra cedido, por emprés·
tino, á Diretoria de Estradas de
Rodagem e ql1e, até a presente
data, não formn ainda devolvi
dcs Es.se pedido tambem foi apro
vado por unanidade.

UNICIPAL
/

Prefeitura Municipal de Ca
noinhas, em 15 de maio de 1948 ..

Otavio S. Tabalipa
Prefeito Municipal

Ney P. Miranda Lima- Secretário

-:-

Quinta feita p. passada, foi
aprovada a Lei nO 2, que pôs
em vigor o ncJvo Regimento
Interno da Câmara.
Sexta feira, foram vot!{df1s e

aprovadas resoluções nos 2e 3 e

as Leis nOs 3 e !, cujos te'ores
publicaremos em outro !ocaI.
Sabsdo não houve sessan,

bem como segunda feira que f:,i
feriado. .

.

.
Terça feira: COlUp<lrecer�m

todos os vereadoFes da U. D. N e

mais o. Sr. Miguel Procopiak, dr;
P. S. D. Aberta a sessão, presi
diu-a na forma do. Regimento,
o vereador Sr. Vitor Fernandes.
secretari::Jda pelos srs. urso Rivf'
davia Correa e Clemttnte. Pro·
copiak.
Não havendo expediente a ser

lido e' não tendo numero parú
votações, foi encerrada a sessão,
não tendo sido, ventilado qual-
quer assunto. .

.

foram esssas, em sintese, as

principais atividades da .Cim�H'a
de Vereadores,' nestes ultimos
dias.

LEI N. 4

Abre credito especial
O Prefeito Municipal de Ca

noinhas, faz saber que a Cama ...

ra Municipal decretou' e eu san

ciono a seguinte lei:
Art. I: - Fica o Prefeito Mu

nicipal autorizado a abrir o cre

dito especial de Cr$ 2L1.000,00,
destinado: Cr$ 10.000,00 à erec

ção do Ossário Comum, no Ce
miterio Municipal; Cr$ 10000,00
como auxilio para a constru
ção do EstadíoMunicipal; e Cr$
4.000,00 destinado a atender no
corrente exercício ao pagarnen
to da pensão concedida ao an

tigo servidor do Município Agos
tinho Teixeira de Lima, na for
ma do Decreto n. 4' de 30 de.
abril de 1948, baixado .pelo sr,

Prefeito Muaícipal. •

Art. 2. - A despesa decor
rente da presente lei, correrá

por conta do excesso de arre

cadação do corrente exercício.
Art. 3' - Esta' lei entrará

em vigor na data de sua san

ção, revogadas as disposições.
em contrario,

. .

Prefeitura Municipal de Cano
inhas, 15 de maio de ! 948.
-Otavio S. Tabalipa - Prefeito

Ney P. Miranda Lima- Secretário

LEI N. 3

Abre crédito especial.
.

O Prefeito Municipal de Ca
noinhas, faz saber que a Ca
mara Municipal decretou e eu

sanciono a seguinte lei:
. Art. 1. - Fica aberto o cré

dit? especial de Cr.$ 39.115,50
(trmta e nove nlil cento e quip.
Zt: cruzeiros e cincoenta centa
vos), para pagamento de Contas
de Exercícios findos, por conta
do saldo disponível vindo do
exercíc:io antfirior, revogadas' as
displllsições em contrário.

.

I

li}u r». Osvaldo de Oli-
veira,' Presidente da Cama
ra Municipal r:1e Canoíobas,

.

faço saber que a -Camara
Municipal d,jcl'etou e eu'
prOUll! Igo a segulll te

LEJ ,>:;�. 2
'A proV'a. qou tas d9 eXl':�r

cicio anterior.· . I
Art. 1. fieam 'aproTJadlls'

as contas' Jo exerCIC'lO dp
1947, apl'fls>'ntarlas peh Sur.
Prefeito Muúcip:J1
�rt. 2. HeV(}i�'an-8e as

disposições '"m contrario.
Sala das Sessões da Ca

mara Municipal em 14 de
Maio de 1948.

Osvaldo de Oliveira
Preside!Jte

Emilio M. TinAl
1. Secretario

Rivada via R.. Corrê
2. �ecl'etario

En, Dl' Osvaldo da Oli
veIra, Presidente da Cama·

.

ra Municipal de_ Canoinhas,
faço saber que fi Camara
votou e en baixo a �egui a-
te Resolução \

Resolução n. 2

Art. 1. Ficárn concedidas
licenças aos Snl"s .. Vereado
res Oliverio Vieira Corr(" e

Argemiro Borges Vieira, pe
los prazos de 15 e 30 dias
re�pectivamen te.
Art. 2. Revogam-se as

disposições em co'ntrari '

"Sala das.Sessões.da Ca·
mara Municipal em 13 de
Maio de 1948.

Osvaldo Oiiveria
PresidentA

Emilio M. Tinel
1. Secretario

Rivadavia R. C01'I êil
2. St�Cl'et ario

RESOLUÇÃO N. 3

Eu,. Dr. Osvaldp de Olivelr�,
Presidente da Camara ;';1unicipal

.

I

de Canoinhas, faço saber que a

Câmara votou, de conformidade
com o parecer da Comissão' de
Legislação e Justiça e eu baixo
a

.

segu n e Resolução.
Art. I. - Oficie se ao sr, Pre

feito Municipal, a fim.d·e que S:S,
devidamente autorizado por e�a .

Carnara, mande proceder ao cano

celarnento dos lançamentos feitos,
pala pagamento de Impostos, dos
bens de COMUNIDADE EVAN-

.

GELICA LUTERANA DE CA
NOINHAS.
Art. 2. Revogam-se as dispo

sições ern contrario.
Sala das sessões da Camara

Municipal de Canoinhas, 13 de
maio de I941:.
Dr. Osvaldo de Oliveira·

Presi�l�nte -"

Emilio lVIarq ues Tine!
Dr .. Rivadavia Ribas Corres.

-- Estamos seguramente
informados de que na ses
são de outem,a Camara M u

nicipal decretou feriado UlU

nicipal o dia 24 do correu

te, por motivo de luto ofi
cial pelos lamentáveis acon
tecimentos de Vaiinhos.
Naquele dia será manda- .

do' celebrar missa. na ma
triz pelas almas dos que .,

pereceram no aludido desas-J-.«
'tre.

.

_

<{� .'

.Ontern também aCamara
autorizou o sr .. Prefeito adis
pender as importancias ne

cessarias aos socorros ur

gentes ás vitimas de domiu-
gO ultimo .

Edi(ão de a Diu�r=
.

sarIO
A proxima edição deste jor

nal circulará no proximo dia 29,
data do primeiro aniversário.
Solicitamo� aos 8rs. comerci

antes que atendfram nosso pe
dido, enviando anuncias o ob
sequio de mandar (j)S dados re

ferentes' aos mes"mos. '

Comemoração de
casamento

Comemorou dia 18 do cor

rente a 20. aniversario de casa

mento o estimado casal José e

Cecilia Valente.. .

O sr. José Valent� chefe dos
Correi@s e TelegIJafos nesta ci
dade, conta com largo circulo
de amisades nesta 'cidade, bem
como sua exma. familia.
Felicidades.

. Correio do Norte
Fundadm em maio de 1947

EXPEDIENTE
Diretor·proprietario

, Silvio A Ifredll) Mayer
Redat(l)l': Gtlilherme Varela

Redação e Administração;
ao lado da Livraria do Povo

ASSINATURAS
Ano
Semestre.

Cr$ 40,00
Cr$ 25,00

-x-

Numero avulso
N'umero atrazado'

Cr$l,oo
, Cr$2,oo

-x-

Anuncias de acôrdo com a t9.be
la. de preços, mediante contrato.

-x-
�

I Os originais enviados não serão

devolvidos, mesmo não

publicados ..
-x-

A Direção não assume a res�

I
ponsabili"dade dos CC5nCe)tos emi
tidos nos artigos' devidamente

, r;ssinado�,.
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(Vial aérea) - Fomos honra
dos C0m' as «S2bias respostas»
de porta vóz oficial, que há dez
anos, vêm através de luminó-·
sos artiges, orientando e guiam
do o, nosso povo para a perf'ei
ção inconfundível do cabresto.
«Correio» já disse que o ho

munculo que tão sabiamente
deita esabenças», enche-se de
vento corno camara de ar, quan
do se vê elogiado pela turma

que lhe chupa o chimarão É o

seu povo! A suo. eclaque»! Rin
chavelha amarelo e antevê a

sua glorificação: - O seu bus
to erguido em praça publica
com. inscrições em francês ou

em polonês, OH mesmo em la

tim, dizendo á Posteridade o

que fez e que teria que fazer
se não lhe fôsse tão.cruél a sor
te. Cabotino por índole ou por
manifestações enfermiças do seu

<eu», é: na sua «gloriosa) men

talidade: - sério honesto, cra
que na contabilidade, na ,litera',

tura, no jornalismo. Em lendo
suas respostas --- defezas, seus

prévies palpites, ternos a írn
pressão de correr mais um,a
vez os olhos sobre as historias
de Pedro Malazarte, que tante
enchiam os nossos cerébros na

dôce faze da meninice. Litera
tura barata, é claro, porque na

quela época não existiam os

classicos de Barrá-Feia, chei
rando a poeira e pícumarn, nem
mascando folhas de «ilex para
guaensis», Hoje, já não preci
zarr.os recorrer aos velhos li

vros' companheiros da menini
ce. Menores e adultos esperam
o domingo, como quem espera
a Salvação para desanuviar o

espirito rebelde pela força dos

anos.: com a" leitura do il ustre

ccléga ali da Avenida Getulio

Vargas. Lêl-o com interêsse é
obrigação analisal-o, (analisar é
tolice porque a verdade não se

analisa). Ele, o colega é o «ma

gister dixit> e corno tal é in
coerência contesta-lo... Só êle
tem razão. Somente êle fala
de cadeira. Nós outros que la
butamos .

na imprensa, procu
rando aprender_a alinhar pala
vras para ajudar a llalvar a Pa
tria do analfabetismo e Glos po·
bres famintos, somos e seremos

os incultos, os "saltões" dt! lite
ratura pro\(inciana. Não n()s é
dado ter um lugar ao Sól Vi

veremos, segundo o pensar do

magRata das fetras de Barra

Feia, - se quizc::rmos ter de Ca
noinhas () dôce sgasalho, - sop
o seu guante de Ditador das
letras. Sua mentalidade antI'

pófaga formou-se com a ,Dita
dura Getuliana. 'Combateu 'fra
c@s e oprimisos e levou Autor)
dades aos párarnos da Gloria.

Nós, para o 4:insigne» me8tre,
somos sapos' a cO,axar nas noi
tes trevósas, pedindo O Crilho
das Estrelas encobertas!

«Surs'am corda'" aos nossos

prúndos literarios, «Aleluia:& ao

plumitivo ...

--x-

, Não é pcssivel despadronizar
os balancetes. "Seria um êrro
desfazer' aquilo que o Interven�1
tor concebeu. Quém não tem

tempo de decifra-lo; pêrca o di a
e vá á Tesouraria da Prefeitu
ra. Os livros estão a disposi-.
ção.

- Ali há gente de sóbra para

, -

Tome saude us:>.ndo,
-

corno aperitivo, o

1'1 "

grande' estomacal

Bitter \Ag�u�a:t)
"

de Júpiter
explicações, especta Imente na

hora do 'chímarão na sala do

Arquive, onde se aglomeram
burocratas e filhos do peito do

glorioso, em .descanço justo e

merecido após tantas canseiras
diurnas. Aos' interessados mos

trar-se-ão os livros, aos do «con

tra» a barragem fendal dos <pa- .

dronisados> !
No mais vai tudo bem, obri

gado.
-}{-

Segundo a 'teologia do errni
tão da baixada, é pecado mor .. -

tal digno do Inferna de Dante,
para toda vida, e mais seis me

ses, nossa idéia de loteação e

'venda de um pedaço de terre

no, ali na Praça 15, rua Paula
Pereira, defronte a matriz. A
ludimos á cidade de Blumenau,
por termos IJassados por lá ha

pouco tempo. 'E, ainda mais,
Blumenau tem seu jardim á
beira do Itajaí- assú, com fron
dosas arvores para descanço da

população esbaforida, aquarie
de peixes, repuxos, bars, ete.
O jovem asceta, esteve na

cidade nomeada, mas só viu Q

campo de futebol. Conhecer
depois, Curitiba e mais nada.
Lindo é o jardim Lauro Müller,
é .nOSSIll' e isso basta. Mas pa
ra o «spleeu» não serve. E a

nossa idéa foi barrada porque
aqui só quem tem o direito de
dar «palpites) tortos, erradissi
mos é o t..�ologo elo <Barriga),
- outro qualquer que a tanto
se arrojar toma direitinho na

cabeça Sendo Canoinhas terra
de futuro, não póde, por isso
mesmo, conservar prédios tra

dicionais, eles teern que se mo

dernisar tambem com o tempo.
Os arranha-céus esconderam
muitos templos, mas não dirni
nuiram a fé dos habitantes das

grandes cidades.
Que seria dê nossa hoje bé

la Canoinhas, se Jlpor tradição
ou por super-visão de cerebros
doentios, aiúda existissem aque
las casinhas e casarões cobertos
de taboinhas ?! Aos olhos sem

visibilidade dos energúmetl0s
tudo isso estaria de pé. como a

atestar a capacidade realisad0ra
dos nossos a�cestrais.
Para ser construida a Aveni

do-\' Hio Branco da Cidade ma

ravilhosa, a picareta derru'bou
pred10S e igrejas. Outro tanto
�conteceu com a Avenida Pau
lista. A::;bertura da Avenida
Hercllio Luz, em Florianopolis
suéedeu o me8mo e assim pelo
Brasil em fóra.
Aqui, sãcrificar o que ATU

ALMENTE tE\mos de mais bélo
é imperdoavel erro administra
tivo.

Os albinos, segundo fi medi
cina, enxergam pouco, porq.u-e
a luz ofusca-lhes a visão.
Erát ut supra.

fino 1 Canotnbes.

------.�-,'----_r----------------------------__------------------------------------------
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levadas pelo vento, a mais de
300 metros fazendo 00 percurso
enormes estragos. Nurrí cavalo
viu-se espetado um pedaço de
taboa de 12 polegadas, causan

do lhe ? morte. Penetrou no "en

tre e saiu na anca.
- Foi encontrado dentro de

urna lata, sobre o .soalho de uma

casa um reiagia despertador, tra
balhando sem cessar.

- O tufão, 110 que parece,
tf!'!� inicio pouco além de Valões
e no seu percurso de alguns
quilometros abriu. ampla clareira
na mata de pínheirotes e ervais,
,- Em Bonetes, causou tarn

'bem desastres danificando uma

casa, ranchos, etc,
- O tufão PllSSOU, apenas,

sobre um canto da serraria do
sr, Tornasi, arrancando e tor
cendo algumas folhas de zinco,
apenas, livrando o armazém e,

casa de morada.
- Sentada' sobre o soalho da

casa, contam-nos. onde fora horas
antes sua residencia, viram uma

senhora ernbevecida com CI sor

riso de seu filho. '

Não aconteceu nada aos seus?

perguntaram lhe. - Graças iii

Deus, não!
,

- Ume propriedade qU6l 80

dono foi oferecido 70 mil cru
zeiros, dias alltes,' hoje, nada va

le.' Cssas, ranchos, cercas; todas
as benfeitorias o tufão levou.
- Não St' sabe de 0nde veiu,

um P�"sf'g4eiro-'de regular gros
"urg, arra!lcsdo' com nliz e tra

zido. pelo ciclone a Valinhos.
- V81!nhof. foi visitada por

mais de 3,000' pessoas. segun
do um visitante.
-- VHrias fotografias, foram ti

radas da localidade.

Feridos que foram inter
nados no Hospital dia 17

Gatarina Alves d� Lima 21 anos

Sebastião de Lima 12 -anos

Domingos Nawroski 37 anos

Marcilio Gonsalves 29«
Otilia Portes Gonçalves 25 c:

Sergio Farias ,66 «

Ana Farias 68 «

Vitalina de Lima 36 c:

Teodoro rle Lirr.a 3 ,{(

João Maria ào Lima I ano

Valentim dos Santos 26 anos

Casimiro Lipka 12 c:

Carlos Lipka 14 c:

Manuel Lflmrenço 28 <

Isabel Alves Lourenço 26 «

Moisés Marques dos Santos 23 «

Tosé Santana' 25 <!:

-Waldemiro Z3madzki - 28, «

Floriano Iuschesck 25«
José Alve'l 23 �

José Gonchorck 21 4'

Anibill Lourenço 1 ano

João Marc�lino 3 anos
'\

d' 6Manoel Bernar 1p0 2«

Ha pOUCOS dias "Barrig:1 Ver
de" disse que o sr. dr. Or.ty NIs
ch::do ,rg o unico d(Ó',putado por
Cat1oinhas, domingo disse que o

sr. dr. Aroldo C. ele Carvalho
tambem o éra. (

,Feit�s as contas pela nossa

sE'cção contabil deu que Canoi
nhAs tem dois repf('�.sP,nt[lntes.

Está certo ... A' I:1Htematica
é' infa li\ €1.

Relaç�o d�s pes�ons encont�1il'
das mortas Nn Va Illlho\. (dl�trlto
e municipio de C1il1oinhas) por

ALIGATQR.

Engano de

canto� ..

/

(C lusão)c.onctusao

ocasíão do ciclone ocorrido as

20,15 hs de 16 de maio de 1948:
Vitorino de Lima. - Casado

(com 41 anos de idede mais ou

menos); Estanislau Baranoskí ca

sado (com 55 anos mais Ol1 me-

,nos); Manoel Rubens Solteiro
(CO'ij11 38 anos mais, ou menos);'
Pedro Camargo solteiro, filho de
João lzidorio Camargo. com 39
anos mais ou menos; Maria Schus
chek Víuva de João Tomaz Schus
chk Zeíerina Marques Viuva de
Albino Marques; [oaquina Miran
do solteira filha, de Braz Mírnnda:
Wladislau Lipke solteiro. com 18
anos (mais ou menos); Wbdislau
Schuchek solteiro, filho de Maria
Schuchek: Madalena Schuchek
solteira, filha de Maria Schuchek,
com 15 anos (rnsis ou menos,
Cecilia rLipke solteira, filha dI'

José Lipke, com 13 anos (mais '.
ou menos; Otília Ltpke solteir«
filha de José Lipke, com 12 anos

(mais ou menos) Pedro de Lima
filho de Viturlno de Uma, com

10 - anos '(rnats ou menos); Lídia
.Gonsalves filha de Marcilio Gon
salves, com 4 anos de idade; Ma
ria de Lurdes filha de Marcilio
Gonsalves, Antonio RUD2sck filho
de Jose Rubasck, com 8 anos mais
ou menos; Julio Miranda filho de
Braz Mirar;da, com 10 (anos mais
ou menos); Cecilia Rr]drigues.
com U anos ('íliiis 01,1" menos)

fhllecido� no Hnspitlill cm Coo-
seque'ncia de Graves Ferimentos

I'
Marcilio Gonsslves, casado
Faleceram: Sebastião de Lima

com 12 anos e M'l �cilio Gonçal

I ves, casado" com 29 anos.

Sr. Francisco, de Masca
renhtiJs,

Festejou dia 9 a passagem
de ,mais um l1atalicio o nos

so ap1'eniad� colega sr. Fran
cisco de Mascareu bas, dire-
101' do semanado "A S.�ma
na" que se pnblicam �m São;
,Francisco do Sul. Vulto des
tacado da U,D,N ocupa na

Câmara o ca_r_._go d� vereador

que tem sirlo um baluarte
lia defesa' dos interesses co
letivos. Es'pil'ito comtatívo

jowaJista de escol tenl, por·is·
,80, marcante personalidade,

"C;ol'l'eio do Norte" apre
senta no ílutltle denirsta os

Seus cumprimentas.

Deixaram os cargos
Pediraw exoneaação dos

casgos dA lnterldeote e fis
cal exatos <le papan,duva os

srs. CeI. S(�vero do Almei
da e Agostinho rfeixeira de
Lima ..

o Pt S&DadeLages' /

.contra O PresidenB
te da Republica
Lages, 4 (P. C.) - Os

Vereadores udsnistas aca-'
bam de dirijir ao senhor
Genera; Eu rico Dutra, o se

guinte despacho telegráfico:
'Exmo, Sr. General Euri

co Gaspar Dutra -- Presi
dente da Repúbiio».
Catete. - Rio.
I'endo bancada da UDN,

Câmara vereadores Lages,
tAITa Vice Presidente Nereu
H.amos, sessão 4 corrente,
apresentado plenário te�egT'a
ma aqlausos maneira alta
tamente patriótico V. Excia.
encarou situação paulista. e
havendo bancada majoritá
rio PSD votado contra tal
indicação, os vereadores u

denistas, sinatârios moção,
sem levar em

..
couta diver

gência nos -separou campa
nha redernocratização nacio

nal11945, na qual sufraga
ram nome impoluto Eduar
do Gomes, vêm, contra von

tade partido elegeu V. Ex

cia, aplaudir conduta V_Ex
cia éaso t1ão rau!o, mere

cedora admiração e simpa
tia todos brasileiros. Oordi
aiS Saudação (aa) Celso
Ramos Branco, CarIDosilJo

Camargo de.A raujo, Henri
qtlfl �a Sllva Ramos.

Estrada de Ferro em

estudos
AchR se em Florianopolis tra

bi:llhande já em Barreiros, ul11a
turma de Engenh?ria do Depar·
tamento federal de Estrada de
ferro chefí:ilda pelo dr. Roberto
Müller, fazendo os primeiros estu
dos e levantamentos oera a lconS
trucão de uma estrada de 'ferro
quê atrsvez do litoral de San
ta c.'itarí03, ligará (> pon_to de
Ibituba êÍ' cid3de de jaraguá do
Sul, entrosando assirl1 !.i Estrada
de ferro Ter,za Cristina, do-iSul
do ,nos�o Estado á S. P. R. G.
O escopo principal desta pro·

jetada estrada é a possibilidade
de ser o carvã,) elo Su I Ciltmi
nense encaminh;:!do por estrada
de ferro a Usina de Volta Re
donda,

Sr, Antonino Nicólazzi
Fesiejará dia 25, ,\ paslOagem

de seu an!ver:,,;\no \"atalrcio o .nos-,
/

so gtande àrP1go sr Antonio Ni
C(,1P,7,7l. q"e (':�'�'r,':;ta v fulgor çle
seu t:-det'lo pr", I:égiado á Empre'
za Canoinhas Força e Luz. Aos

parabells a' receber. jl.intélTilos os

nossos c()rc1iais, e si,pceros.

CO�iU casrA, ,

QUEIA OIS CI.. j
BELas E I DfMItS J�
IHECÇOES D8 �

,;,1
C6�ftO CASElUDO.

'

�
,

q
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PA R A f E R I DAS,
E C Z E MAS,
I N'FLAMAÇO ES,
C O C E I R A S.;

I F, R I ,E I R A 5 1

U2!���TC.
/
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